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1 INTRODUÇÃO  

 

Este artigo versa sobre um trabalho de conclusão de curso, intitulado de “O uso de 

um blog como elemento difusor da história do povoado Alto em Tucano/Bahia”. O despertar 

da ideia da pesquisa citada surgiu a partir da busca por um meio de aproximar a comunidade 

de Alto, em Tucano na Bahia, da sua história. Esse interesse partiu de inquietações que 

começaram a aflorar durante o curso de pedagogia, com as discussões em sala e um trabalho 

solicitado pelo professor Alfredo Matta, bem como, o questionamento de uma estudante do 

povoado Alto, que perguntou com muita surpresa se o Povoado tinha história.   

Nessa direção, chegou-se ao questionamento: Qual seria a solução de difusão 

adequada da história do povoado Alto, em Tucano/BA? Optou-se por apresentá-lo, também, 

na  forma  afirmativa,  que  diz:  inexiste  solução  de  difusão  adequada da história do 

povoado Alto, em Tucano, Bahia. 

A compreensão da problemática da investigação produziu a formulação das questões 

abaixo, as quais ajudaram a organizar o estudo: 

I – Como entender a história do povoado Alto em Tucano/BA? 

II – Qual a solução de difusão adequada da história do povoado Alto, em 

Tucano/BA? 

III – Como desenvolver a solução de difusão correspondente? 
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Para responder a essas questões, foram desenvolvidos objetivos correspondentes e 

adotada a metodologia Design-Based Research, também conhecida como DBR ou Pesquisa 

em desenvolvimento, escolhida como método para a pesquisa realizada, baseada nos estudos 

de Matta; Silva e Boaventura (2014).  

A relevância deste trabalho se dá pela repercussão de que o blog, enquanto solução 

de difusão da história do povoado Alto teve entre os altenses e demais pessoas. Além de 

apresentar as contribuições da pesquisa realizada para a comunidade do Alto, que vai muito 

além da difusão da história, perpassando pela valorização e difusão da cultura local, 

apresentando e resgatando tradições culturais já quase esquecidas. 

Para exposição de nossas ideias organizou-se este artigo em seções. Na primeira 

seção, apresentam-se os fundamentos do contexto histórico do surgimento da cidade de 

Tucano e do povoado Alto; na segunda, apresentam-se os princípios socioconstrutivistas 

usados para a modelagem da solução; na terceira, expõe-se o processo de modelagem da 

solução; na quarta, apresentam-se os fundamentos da metodologia adotada; na quinta, faz-se 

uma exposição dos resultados da implementação do blog, enquanto solução e, por fim, a 

conclusão. 

 

2 CONTEXTO HISTÓRICO DA CIDADE DE TUCANO E DO POVOADO ALTO 

A cidade de Tucano, localizada a aproximadamente 299 km da capital baiana, faz 

parte de uma região compreendida pelo polígono da seca. Originou-se do processo de 

desbravamento do Sertão Nordestino. No século XVI, para promover o povoamento das 

terras mais afastadas do litoral, articularam-se diversas fazendas, dando origem a currais de 

criação de gado que foram se estabelecendo com base na doação de terras para a produção 

agrícola.  

 

 
Imagens  retiradas do blog/Imagem da sede da Casa da Torre. 

 

O povoamento do Sertão Nordestino tem a sua história relacionada com a majestosa 

Casa da Torre, a qual tem uma contribuição bem expressiva no desenvolvimento, povoamento 

e inserção da pecuária desta região e, consequentemente, no desenvolvimento do Brasil. Foi 
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de lá que partiram os primeiros sertanistas para desbravar o sertão, contribuindo para a 

formação do território nacional e introduzindo a pecuária na região. 

A sede da Casa da Torre, também chamada de Castelo da Torre, 

contemporaneamente em ruínas, está localizada na Praia do Forte, município de Mata de 

São João, na Bahia; a sede também servia de proteção do litoral contra as invasões pelo 

mar. Segundo Matta (2010, p. 10): “a extensão do território da Casa da Torre começava no 

bairro da Pituba, em Salvador, até o estado de Piauí”. Logo, Tucano está inserido no antigo 

território da Casa da Torre. Em seu artigo, Santana (2010) apresenta a procura por 

riquezas minerais como fator que contribuiu para o aumento das terras da Casa da Torre, 

levando os desbravadores aos sertões de Massacará, passando pela serra da Prata, serra do 

Puarassia e pela caatinga do Tucano.  As terras do município de Tucano eram um dos 

lugares onde, possivelmente, havia reservas de minérios, principalmente às margens do rio 

Itapicuru. 

A formação de latifúndios, como o da Casa da Torre, proporcionou a criação da 

classe de pequenos proprietários criadores do interior, consolidando o povoamento do 

sertão. Segundo o historiador tucanense Rocha (2010), notava-se um grande aumento da 

criação de gado na região, assim multiplicavam-se muito rápido os rebanhos de bovinos, 

éguas, jumentos, ovelhas, cabras e porcos, estabelecendo-se currais no Nordeste. No século 

XVII, ainda distanciados e escassos, continuaram surgindo pequenos núcleos de população, 

geralmente acompanhando rios e as estradas por onde os bois passavam ou contornando a 

caatinga. Esses pequenos núcleos se tornavam centros de trocas de gado, ou de pousos 

para as boiadas. 

O surgimento do povoado Alto está diretamente relacionado com o contexto 

histórico da região de Tucano. O povoado está situado às margens do rio Itapicuru, a 28 km 

da sede do município, é originário de um antigo curral, o qual servia como local de pouso e 

descanso para vaqueiros e para os tropeiros, homens de fibra que saíam com animais 

carregados de carne seca de porco e  bode, feijão, farinha e sola para vender em outros 

vilarejos, e durante suas viagens, utilizavam o curral para o descanso dos animais.  E, 

assim, garantiam a sobrevivências das famílias, bem como, abasteciam outras localidades 

com seus produtos.  
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Imagens  do blog: o Povoado visto por satélite/ local onde ficava o curral que deu origem ao Alto. 

 

A princípio, o Alto era habitado por famílias que sobreviviam basicamente da 

plantação de alimentos como feijão, milho, mandioca e, principalmente, da criação de 

animais, como bois, ovelhas, cabras e galinhas, ou seja, tratava-se de uma comunidade 

sustentada pela autoprodução e, praticamente, por fora do mercado.  

O povoado Alto recebeu esse nome, pois um dos primeiros moradores do vilarejo se 

chamava João, e por morar em uma pequena serra, o chamavam de João que mora no Alto. 

Assim, ele ficou conhecido como o João do Alto, então por causa de sua propriedade, o 

vilarejo passou ser chamado de Fazenda Alto. Há pouco mais de 20 anos, recebeu o nome 

de povoado Alto. Certa poesia, pensamos, habita nessa identificação. 

Nesse sentido, considera-se que o estudo do contexto histórico do povoado Alto foi 

fundamental para o desenvolvimento da pesquisa, como também foi utilizado como 

conteúdo para compor as páginas do blog.  

 

3 PRINCÍPIOS UTILIZADOS PARA A MODELAGEM DA SOLUÇÃO 

 

Ao se considerar que seria possível utilizar a internet como instrumento de 

aproximação entre as pessoas, optou-se pela realização desta pesquisa com um blog. Para 

Primo (2008, p.7), “os blogs são meios de comunicação”. Por isso, acredita-se que o blog, 

contribuiria para que as pessoas se aproximassem e se reconhecessem, enquanto sujeitos 

pertencentes à comunidade.  

Na pesquisa realizada, considera-se o blog como um artefato digital e pedagógico 

utilizado para fins educacionais para a educação não formal da comunidade do Alto. Desse 

modo, o blog se constituiu como um meio de comunicação que permitiu a interação entre as 

pessoas, tornando-se um espaço virtual facilitador da interação, interatividade e 

compartilhamento de saberes dentro e fora da comunidade. Portanto, a solução de difusão da 

história local do povoado foi um blog grupal definido por Primo (2008), como aquele 

produzido por mais de uma pessoa, com interesses em comum, e desenvolvido pautando-se 

nos estudos de Matta (2006; 2011) sobre design cognitivo socioconstrutivista, corroborando 

com os estudos dos princípios da história local. 
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Para desenvolver o trabalho com o uso de um blog na difusão da história do 

povoado, foi necessário compreender a relevância dos conhecimentos abordados no blog 

para os sujeitos imersos nesse contexto. Assim, as discussões apresentadas pelos autores 

Barros (2013) sobre a importância de conhecimento da história local para o sujeito, foram 

indispensáveis. Barros (2013, p. 15) define a história local como: 

 
[...] uma modalidade de estudos históricos que contribui para os processos 

interpretativos sobre as formas como os atores sociais se constituem historicamente 

em seus modos de viver. [...] é a história que trata de assuntos de uma determinada 

região.  

 

Compreendemos que trabalhar com a história do povoado é desenvolver estudos 

sobre a formação histórica deste, valorizando suas singularidades e diversidades, contribuindo 

para a construção da história do lugar com os conhecimentos dos sujeitos que nele habitam. 

Acrescenta-se a isso a ideia de estudo das tensões sociais e seus principais processos, por isso 

a importância na forma como se trabalhou o conceito de contexto e de contextualidade, no 

sentido dado pelo socioconstrutivismo. 

Assim, fez-se uso de alguns princípios da história local e do socioconstrutuivismo 

para a modelagem do blog, os quais são apresentados no Quadro 1, a seguir:  

 

Quadro 1 - Princípios da história local e do socioconstrutuivismo para a modelagem do blog. 

 

PRINCÍPIO DESCRIÇÃO 

        

      HISTÓRIA LOCAL 

A definição de história local aponta que esta se caracteriza por ser uma 

modalidade que trata de assuntos de uma determinada região. 

 

CONHECIMENTO 

HISTÓRICO 

O conhecimento histórico permite ao sujeito refletir sobre suas formas 

de existir, contribuindo para a formação de sujeitos capazes de refletir 

sobre suas realidades, desenvolvendo e acentuando o sentimento de 

pertencimento ao lugar onde vive.  

O CONTATO COM A 

HISTÓRIA DO 

POVOADO 

Relação estabelecida entre o sujeito e o conhecimento histórico, 

construído com bases em documentos e/ou através dos saberes da própria 

comunidade, coletados através de entrevistas. 

 

INTERAÇÃO 

Para Matta (2011, p.245), o designer deve construir conscientemente 

em suas produções as interações entre sujeito/usuário, seus 

objetivos/tarefas/intenções, ou seja, sua relação concreta com o 

contexto e ambiente, e os conteúdos a serem ensinados. 

 

   INTERATIVIDADE 

Definida por Matta (2011, p. 246) como “a interseção entre práticas 

sociais de sujeitos engajados na resolução e compartilhamento de 

construção do conhecimento e de prática de vida comum”. 

         

        MEDIAÇÃO 

Para Matta (2012, p. 249), “projetar os momentos e situações de 

mediação é, para o  designer  o  momento  em  que conscientemente vai 

construir a arquitetura do encontro entre os ZDI dos sujeitos engajados 

naquela prática, atividade ou reflexão, projetada”. 
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CONTEXTUALIDADE 

Matta (2011, p. 248) define contexto como a “[...] adjacência 

informacional da cognição do sujeito e de seus processos mentais, 

complexo de relações entre a cognição do sujeito e suas condições de 

existência complexas e exteriores, que se desenvolvem historicamente, e 

necessariamente precisam ser entendidas historicamente”. 

 

METACOGNIÇÃO 
[...] como esta verdadeira gestão da cognição realizada por pelo menos 

três atos do pensamento que são: o planejamento, a inibição e a 

referência de informação. O ser humano organiza e planeja seu processo 

de aprendizado e desenvolvimento na medida em que percebe a 

necessidade de desenvolver- se. 

 

 

    COLABORAÇÃO 

[...] a criação do conhecimento, sua difusão e o aprendizado se dariam a 

partir dos processos de compartilhamento e cooperação, por esta via 

admite se que o ser humano está em constante processo de interação 

consigo, com outras pessoas e com seu ambiente configurando uma 

rede, e à medida que se dá tal processo o homem vive e conhece. 

      

APRENDIZAGEM 

[...] o designer sociocontrutivista deve ter como ideal de 

desenvolvimento a construção de organizações aprendentes que 

envolvam e engajem os sujeitos e o contexto de aprendizagem, fazendo 

os procedimentos de ensino-aprendizagem pertencentes à vida dos que 

se engajam em seus processos pedagógicos. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora Juliana Andrade do Carmo, 2016. 

 

Com base no estudo dos princípios aqui apresentados, desenvolveu-se a modelagem 

da solução de difusão da história do povoado Alto, a qual será apresentada adiante. 

 

3.1 MODELAGEM DA SOLUÇÃO 
 

 

A modelagem do blog foi desenvolvida com base nos princípios expostos 

anteriormente. Assim, utiliza-se o conteúdo do contexto histórico do Povoado Alto e de 

Tucano para se promover a interação entre as pessoas da comunidade. Para facilitar a 

navegação e a distribuição dos conteúdos e entrevistas, organizamos o blog em páginas; a 

página de apresentação continha um menu com os links das demais. Em seguida, realizou-se a 

projeção de cada princípio adotado para que a solução fosse desenvolvida, a fim de atender 

aos princípios teóricos do socioconstrutivismos e da história local. 

 

 
Fonte: Imagem retirada do blog - menu de acesso à direita na página de apresentação. 
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A modelagem do blog será apresentada com a projeção dos princípios adotados. 

Quadro 2 - Modelagem do blog, de acordo com princípios da história local e do socioconstrutuivismo 

 

Princípio           Projeção do princípio para a Solução 

                                         

Interação 

Projetamos a interação utilizando questionamentos em todas as páginas, os 

quais foram elaborados com os conteúdos do contexto histórico do 

povoado e das entrevistas. Realizamos, também, o convite para interação 

na página de apresentação para instigar a participação e o 

compartilhamento. de saberes.  Interatividade A interatividade foi baseada nas interações, considerando que podia haver 

interatividade sem interação, mas não interação sem interatividade. As 

visualizações do blog foram consideradas como interatividade. 

 

 

 

 Mediação Projetamos a mediação que proporcionasse o encontro de sujeitos, ou seja, 

o encontro das ZDI das pessoas que visitaram o blog. Por isso, em todas 

as páginas f o r a m  e x p o s t o s  textos s o b r e  a história do lugar, 

trechos das entrevistas sobre a história do povoado e imagens, a fim de 

proporcionar um ambiente rico em informações escritas e visuais. 

 

 Contextualidade 

A projeção de contextualidade para o blog estava imersa nas entrevistas 

das pessoas da comunidade. O texto disposto nas páginas estava mesclado 

com os elementos históricos sobre a região, para situar o povoado em um 

contexto histórico regional. 
 

 Metacognição 

Para atender ao tal princípio, dispomos os trechos das entrevistas às 

pessoas da comunidade, no blog em formato de citação.  Projetamos um 

ambiente propício para reflexão sobre a história da comunidade e, 

consequentemente, sobre suas próprias relações, possibilitando a 

manifestação das diversas interpretações a respeito dos conteúdos. 

 

 Colaboração 

A modelagem do blog foi um trabalho colaborativo com o grupo da 

comunidade. Realizamos questionamentos nas páginas, considerando que 

a resposta a essas questões foi um ato colaborativo à história do povoado, 

observamos se os visitantes agregaram opinião em seus comentários. 
 

 Aprendizagem 

Desenvolvemos no blog um ambiente rico em conteúdos verbais e não 

verbais, ou seja, por meio dos textos e imagens, envolvemos os sujeitos, a 

fim de promover uma aprendizagem significativa, ao criar um espaço 

diretamente relacionado com a sua realidade e com a sua forma de viver. 
 

 História local 

A projeção para a história local foi pensada a partir do trabalho com a   

história  do povoado.  Logo, as páginas do blog remetiam diretamente a 

algum aspecto da história do Alto, estabelecendo relações entre a história 

regional da cidade de Tucano e a história nacional. 
 

 Conhecimento histórico 

Expomos os conteúdos históricos levantados com base no estudo da 

história e nas entrevistas. Para proporcionar aos visitantes o contato com os 

aspectos históricos da sua realidade, se reconhecendo, enquanto sujeito 

pertencente àquele lugar e, portanto, envolvido com essa história. 
 O contato com a história do 

povoado 

O Blog, como um todo foi planejado para promover o contato das pessoas 

da comunidade com a história do seu lugar. Logo, cada página continha 

aspectos da história do Povoado. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora Juliana Andrade do Carmo, 2016. 

 

O blog foi construído seguindo as projeções apontadas para cada princípio. No 

entanto, cada passo da pesquisa era validado pela comunidade e, por isso, utilizou-se a 
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metodologia DBR a qual permitia o envolvimento da comunidade no desenvolvimento da 

pesquisa.  

 

4 MÉTODO E CATEGORIAS DE PESQUISA 

 

Tendo como base o desenvolvimento de uma pesquisa que se propunha a criar uma 

solução de difusão da história do Alto, através de um blog, de maneira que valorizasse os 

saberes da comunidade envolvida, utilizou-se uma abordagem metodológica pautada nos 

estudos de Matta (2014) sobre a metodologia DBR. Essa metodologia, por se tratar de um 

método recente, fez-se necessário realizarmos uma breve conceituação teórica para facilitar 

um melhor entendimento sobre esta forma de pesquisa. Segundo Matta, Silva e Boaventura 

(2014, p. 25): 

 

[a] recente metodologia de pesquisa, mais conhecida como Design-Based Research 

(DBR), é uma inovadora abordagem de investigação que reúne as vantagens das 

metodologias qualitativas e das quantitativas, focalizando no desenvolvimento de 

aplicações que possam ser realizadas e de fato integradas às práticas sociais 

comunitárias, considerando sempre sua diversidade e propriedades específicas, mas 

também aquilo que puder ser generalizado e assim facilitar a resolução de outros 

problemas. 

 

 

O estudo desenvolvido se configurou como uma pesquisa aplicada, para a qual se 

utilizou técnicas de pesquisa da história oral para compor a metodologia escolhida, como a 

realização de entrevistas abertas com pessoas da comunidade, a fim de dar voz aos altenses 

que vivenciaram acontecimentos e conjunturas importantes na história local do povoado, a 

fim de melhor compreendê-los. Ainda segundo Matta, Silva e Boaventura (2014, p. 27): 

A DBR utiliza teorias, descobertas empíricas, sabedoria e conhecimento 

colaborativo comunitário e popular, inspiração e experiências como fontes para 

criar intervenções e soluções de problemas concretos, ou seja, para conduzir uma 

pesquisa aplicada que dialogando com as dificuldades e os sujeitos engajados 

nestas, conduz iterativamente a construção contínua de solução mais adequada. 

 

Assim, desenvolveu-se uma solução para atender e responder ao problema 

proposto, utilizando a DBR, por entender que ela permitia uma associação entre o tema 

escolhido e as tecnologias educativas, no contexto de uma comunidade rural, além de 

possibilitar o desenvolvimento de um trabalho em diálogo com os moradores do povoado. 

Com a DBR, realizaram-se os ciclos de desenvolvimento da pesquisa e suas categorias com 
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base no modelo apresentado por Matta, Silva e Boaventura (2014), os quais serão 

apresentados a seguir: 

Fase I – Análise do problema prático por pesquisadores e sujeitos engajados na 

colaboração: na primeira fase, realizou-se o estudo do contexto do povoado Alto, com base 

no estudo da história e por meio de diálogos e entrevistas abertas, com os moradores da 

comunidade. Criou-se, também, o grupo parceiro do projeto, como estratégia para manter o 

constante diálogo com a comunidade, o grupo era composto por 3 moradores da comunidade 

e um estudante de pedagogia. A comunicação com o grupo se deu presencialmente e através 

de redes sociais para discutir o desenvolvimento da pesquisa; assim como debater sobre a 

realização das entrevistas, as escolhas dos entrevistados, a escolha do nome do blog e das 

imagens anexadas. A participação ativa desse grupo foi essencial para o sucesso da pesquisa, 

ao considerar que um dos pontos fortes da DBR é baseado na validação comunitária e na 

parceria de coautoria dos sujeitos da comunidade. 

 

 
Fonte: Imagem retirada do blog: integrantes do grupo parceiro do projeto. 

 

Fase II – Desenvolvimento de soluções construídas a partir dos princípios de design 

existentes e de inovações: juntamente com o grupo parceiro, realizou-se a modelagem do 

blog, com base nos princípios do design cognitivo e da história local. Ressalta-se que todo 

processo de criação e modelagem do blog se deu em colaboração com o grupo, desde a 

escolha de conteúdos até as discussões sobre aspectos pedagógicos da estrutura do blog. 

Fase III - Ciclos iterativos de aplicações e refinamento da solução em práxis da 

solução: nessa fase, aplicou-se o blog na comunidade, para a qual foram desenvolvidas 

estratégias de divulgação dentro e fora da comunidade, visto que um número expressivo de 

altenses reside em outras localidades. Para promover um alcance maior, fez-se divulgação em 

redes sociais e presenciais no povoado e em uma escola municipal, que atende aos estudantes 

altenses e aos de outras comunidades. 
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Fonte: Imagens retiradas do blog: divulgação na comunidade e na Escola José Valdir de Santana. 

 

Fase IV – Reflexões sobre princípios de design e perspectivas de novos 

melhoramentos na solução implementada: para validar o blog, como solução de difusão da 

história local do povoado, acompanhou-se o cruzamento de duas categorias ou variáveis 

descritas, a seguir: 

Categoria dependente – o blog criado e estudado, formado pelas subcategorias: 

Página de Apresentação; Surgimento da região: influências da Casa da Torre; De fazenda 

aldeia à cidade de Tucano; A conjuntura econômica do município de Tucano; Surgimento da 

fazenda Alto; A importância dos tropeiros para o desenvolvimento do povoado Alto; A 

conjuntura econômica do povoado Alto; A presença dos índios no Alto; A escola de 

antigamente; Principais tradições culturais do Alto; Entre secas e enchentes; Alto: um dos 

caminhos de Lampião; A passagem dos revoltosos no Alto; A participação de altenses na 

guerra de Canudos; Homenagem aos altenses; Galeria de fotos do povoado Alto; Sobre os 

entrevistados. 

Categoria independente – os Princípios do Design e da  história  local,  formado  

pelas subcategorias: História local; Conhecimento histórico; O contato com a história do 

povoado; Socioconstrutivismo; Interação; Interatividade; Contextualidade; Colaboração; 

Metacognição; Mediação; Aprendizagem. 

As subcategorias da categoria dependente foram analisadas considerando-se as 

subcategorias da categoria independente, ou seja, com base nos princípios do design e da 

história local. Cada princípio proposto na modelagem foi item de análise do blog. 

 

4.1 ANÁLISE DOS RESULTADOS DA APLICAÇÃO DO BLOG 

 

O blog “Alto: o meu lugar no sertão” foi desenvolvido em conjunto com o grupo 

parceiro do projeto. Passou-se aproximadamente um mês trabalhando na construção do blog, 

editando as páginas, acrescentando imagens e trechos das entrevistas. Realizou-se a 

publicação na rede no dia 6 de maio de 2016, às 19h00min e iniciou-se campanhas de 

divulgação nas redes sociais, na página da comunidade no facebook e em grupos do 

whatsApp, além da divulgação presencial na comunidade e no distrito de Rua Nova, na 
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escola Municipal José Valdir de Santana, na qual a maior parte dos estudantes altenses 

estuda. Destacamos, ainda, a importância do blog para o enfraquecimento de atitudes 

preconceituosas para com os alunos do Alto, na referida escola.  

Para analisar as subcategorias dependentes, realizou-se a classificação em blocos, 

feita de acordo com os conteúdos de cada página, a saber: bloco I – apresentação; bloco II- 

conteúdo histórico do contexto regional; bloco III - conteúdo histórico do contexto local; 

bloco IV - conteúdos complementares; bloco V - conteúdos adicionais. A análise dos blocos 

foi realizada com base nos princípios utilizados na modelagem e nos critérios de verificação 

para cada princípio. Verificou-se que em todos os blocos os princípios da história local e do 

socioconstrutivismo foram contemplados, logo, se afirma que se trata de um blog 

socioconstrutivista por ter atendido aos princípios adotados na modelagem.   

Pessoas de diversos lugares se envolveram com as histórias contadas, os moradores 

da comunidade acessaram e falaram sobre as publicações, nas ruas, enfim, o blog ficou 

conhecido também em outros povoados e cidades próximas. Houve um número considerável 

de acessos e comentários de altenses que moram em outras cidades. Verificou-se um número 

total de 4.115 visualizações no período de 6/05/2016 até 31/05/2016. Para além do povoado e 

do município, identificou-se um número significativo de acessos feitos por pessoas em outros 

países, como: Estados Unidos, Japão, Irlanda, Bolívia, Egito, Marrocos, República 

Dominicana, Reino Unido, Argentina e Argélia. 

O número de visualizações foi bem expressivo, além disso, o alcance do blog em 

outros países foi uma grande surpresa, porém o número de comentários foi de 232, com base 

no número de visualizações, este foi considerado, a princípio, insatisfatório, ao basear-se em 

uma porcentagem de 10%. (taxa considerada inicialmente como satisfatória para a pesquisa). 

No entanto, tendo em vista a qualidade dos comentários e o engajamento, muitas vezes 

surpreendente, de pessoas que estão em outras cidades, estados e países, preferiu-se revisar o 

considerado a princípio e alterar a interpretação para totalmente satisfatório, ao menos se 

considerar o critério qualitativo e o da qualidade de reflexão e engajamento provocado pelo 

blog. Isso embora para elevar o número relativo de interações, fique registrada a 

necessidade de promover melhorias no blog, para que se eleve o número de interações por 

meio dos comentários. 

Por outro lado, considera-se que o blog, enquanto solução de difusão da história local 

do povoado Alto, foi um sucesso, pois além de contemplar os princípios teóricos adotados 
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para a sua modelagem, alcançou resultados subjetivos que não podem ser representados em 

números. Corroborando com o pensamento de Matta (2006, p. 40-41): 

 

[...] os computadores e os ambientes ciberespaciais das redes tornaram-se cada vez 

mais, ambientes abertos a exploração e experimentação particular de cada sujeito 

interligado, que no entanto participa da construção do saber comunitário da 

inteligência da coletividade de que faz parte [...] desenvolveu- se um ambiente 

mediador e informatizado para a ação autônoma e de autoaprendizagem da 

comunidade participante da rede. 

 

Com base no exposto por Matta, percebe-se que o blog conseguiu ser um 

ambiente aberto de exploração, no qual os sujeitos puderam interagir com os saberes dos mais 

velhos e por meio dos comentários construíram novos saberes, valorizando os já existentes 

na comunidade. Configurando-se, assim, como um ambiente mediador capaz de 

promover a autoaprendizagem por parte dos sujeitos altenses e de outros lugares. 

 

4.1.1 Resultados na difusão da história e da cultura local 

Para além dos resultados numéricos, percebe-se ainda que houve uma ampla 

repercussão do blog na comunidade, com as pessoas felizes porque ouviram comentários 

sobre a história do Alto em outras localidades da região.  Os entrevistados ficaram muito 

contentes. Para os jovens, foi muito relevante, pois eles puderam interagir com os mais 

velhos, através das entrevistas. 

 

 
Fonte: Imagens retiradas do blog: principais tradições culturais/fogueira de São João. 

 

Além disso, através do blog, os altenses puderam ter contato com as tradições 

culturais que estão sendo quase esquecidas na comunidade, tais como: as manifestações 

culturais na Semana Santa, Festa de Reis, a tradição das rezadeiras, São João, queima de 

Judas e Despalhas de milho, dentre outras manifestações culturais.  As contribuições do blog 

para a difusão da cultura local podem ser observadas nos seguintes comentários de visitantes 

do blog: “O blog de Juliana teve uma tamanha valorização, pois nos mostrou coisas que nem 

nossos mais próximos parentes contavam; nos mostrou suas culturas [...] Esse blog mostrou a 

nós, moradores do alto, que devemos sempre valorizar nosso lugar, porque também é cheio de 

coisas boas”. 
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Nesse comentário, a visitante Santos (2016) expressa seu contentamento com o 

acesso às histórias até então desconhecidas. Outro comentário que nos chamou muito atenção 

foi de Andrade (2016) ao dizer que: “o blog também nos mostrou que mesmo que o povoado 

seja pequeno não deixa de ter histórias admiradoras.” Parece um simples comentário, mas foi 

essa estudante que antes questionou se o Alto tinha história, dizendo ainda que tinha vergonha 

de dizer que era do Alto. Por isso, perceber que hoje ela defende a valorização do seu lugar de 

origem demonstra uma grande contribuição do blog. 

Já Martins (2016) ressalta algo muito importante, ao dizer que “Acredito que o blog 

permitiu o resgate da nossa cultura, porque alguns entrevistados já estão em uma idade 

avançada e essa pode ter sido a última chance de eles passarem nossa cultura e costumes 

adiante para as próximas gerações. As rezas, por exemplo, quase ninguém sabe mais”.  

Concorda-se plenamente com Martins e afirma-se que o resgate de práticas culturais 

foi algo muito significativo para toda comunidade.  

A visitante Matos (2016), que não conhece o povoado Alto, expressa seu 

encantamento com o lugar e identificação com algumas práticas culturais, ao dizer: 

 

Que bacana seu blog Juliana! Obrigada por me possibilitar conhecer a cidade do 

Alto a partir do olhar daqueles que vivem e são os atores principais da sua Cultura e 

História. [...] Em diversos momentos me lembrei de minhas vivências. Cresci em 

meio ao cotidiano e às práticas culturais que você relatou em seu blog. Rememorei, 

em especial, os festejos juninos. 

 

Observa-se que o blog contribuiu para que as pessoas conhecessem mais sobre o 

lugar onde vivem, e aquele que não o conhecia passasse a conhecer através das histórias e 

fotos nele apresentadas. E isso contribuiu para que o preconceito contra os estudantes altenses 

da escola José Valdir de Santana diminuísse bastante, pois alguns alunos puderam conhecer a 

história do Alto e, assim, respeitar os colegas altenses. Para Carmo (2016, p.87): 

 

Os efeitos da difusão da história do Alto, por meio do blog, podem ser 

observados nos povoados vizinhos, pois identificamos que um rapaz de uma 

comunidade do município, ao conhecer o blog sobre a história do Alto, resolveu 

contar a história do povoado dele também. Hoje, vemos e ouvimos altenses 

orgulhosos do lugar onde nasceram, pessoas que discutem aspectos da própria 

história, desse modo, notamos que, juntos, estamos contribuindo para o 

enriquecimento e a difusão da história do nosso lugar no sertão. 

 

 

Assim, entende-se que os resultados da pesquisa extrapolaram seus objetivos, 

apontando para a relevância desta, a qual pode ser replicada em outros contextos. Considera-
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se que o estudo apresentado evidencia um processo de colaboração e mediação entre a 

pesquisadora e o grupo da comunidade. Logo, conseguiu-se desenvolver um trabalho que 

trouxe contribuições significativas no âmbito teórico, pois o blog assumiu características 

socioconstrutivistas e isso demonstra que os princípios do socioconstrutivismo deram certo, 

reafirmando sua importância no desenvolvimento de aplicações direcionadas para 

aprendizagem dos sujeitos. Além das contribuições evidenciadas no levantamento da história 

local, resgatando elementos históricos importantes na formação e no desenvolvimento do 

povoado.  

Ainda se consideram algumas contribuições no âmbito social, dentro e fora da 

comunidade, pois ao cumprir seu papel na difusão da história da comunidade, observa-se a 

diminuição do preconceito que os estudantes altenses sofriam em uma escola fora da 

comunidade, além do orgulho que as pessoas passaram a demonstrar pelo seu lugar de 

origem. Acredita-se que essas, também, podem ser consideradas como contribuições de 

formação, pois se percebe que o blog contribuiu no processo de aprendizagem dos sujeitos 

sobre a sua história, sobre sua origem e sua cultura.  

Acredita-se que a pesquisa apresentada oferece possibilidades de replicação em 

outras comunidades, e que pode servir como inspiração para pessoas adaptarem a ideia aos 

seus contextos.  Para além disso, segundo Carmo (2016, p. 92), “ os efeitos do  blog  

superaram  as  expectativas,  as pessoas da comunidade estão se sentindo mais pertencentes 

ao seu lugar de origem e, nessa direção, os jovens e adolescentes altenses também já não se 

sentem envergonhados de assumirem suas origens, pelo contrário, hoje, falam do Alto com 

orgulho.” Diante disso, considera-se que o trabalho com o blog tem um potencial 

surpreendente e, certamente, foi muito significativo para todos, mas, principalmente, para a 

comunidade, que se sentiu valorizada. 

Visite o blog:  http://altoomeullugarnosertao.blogspot.com.br. 
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